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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.171

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Abertura do Mercado | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: ABERTURA DO MERCADO DE ENERGIA SERÁ O FOCO DO SETOR NOS ÚLTIMOS 3 MESES DO ANO

 Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Lançada em 26 de julho, a proposta de abertura do mercado livre de energia elétrica para a alta tensão em 2024 foi sacramentada, praticamente, dois meses após, em 28 de setembro, diante de uma maioria de agentes favoráveis à medida.
Já a decisão de lançar, em consulta pública a ser encerrada em 1º de novembro, uma minuta de portaria de abertura total a partir de 2028 deverá ser cercada de opiniões divergentes e uma série de questionamentos que trarão desafios a serem superados e que, se concretizada, poderá parar na Justiça ou no Congresso. A alta tensão é um segmento que paga demanda diferenciada, tem maior conhecimento do setor e já opera com medidores eletrônicos.
Na baixa tensão, com mais de 85 milhões de medidores e diferentes realidades regionais, não há tarifa binômia, pagam-se rede e energia, os medidores não têm complexidade tecnológica e as distribuidoras são obrigadas pela legislação a contratar energia no longo prazo. Mais: nos últimos anos, custos, encargos e ineficiências foram se avolumando e sendo alocados em grande parte no mercado cativo.
Divulgada na sexta-feira passada, a minuta de portaria para todo o mercado, colocada em consulta pública quarenta e oito horas depois da abertura da alta tensão, surpreendeu até os mais otimistas agentes. Foi bem recebida, já que a abertura total é inexorável.
A questão são os detalhes de como fazer a travessia do modelo atual para o totalmente livre. Criar uma transição equilibrada é um desafio complexo com a diversidade dos interesses envolvidos e a incerteza que a velocidade de expansão da minigeração distribuída solar traz.
“Desde 2004 a expansão tem sido desequilibrada. Uma principal correção é permitir que a distribuidora compre como quiser. É preciso olhar a migração e os custos para equilibrar essa conta e fazer todos se beneficiarem da liberdade”, diz Edvaldo Santana, consultor e ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
“É preciso tratarmos os desequilíbrios, vamos abrindo e o mercado regulado ficará insustentável com consumidor com capacidade cada vez menor de pagamento”, afirma Marcos Madureira, presidente da Abradee (Associação Brasileira das Distribuidoras de Energia Elétrica).
A discussão sobre a abertura do mercado livre para a alta tensão coincide também com o debate de como será comercializada a energia de Itaipu, com a revisão do anexo C do Tratado da usina em 2023. Indústrias e comercializadoras buscam que boa parte dessa energia vá para o mercado livre. Hoje, a energia do Brasil é negociada através de cotas direcionadas para distribuidoras na região Sul e Sudeste.
Equilíbrio financeiro das distribuidoras
Há uma preferência, em uma ala minoritária das comercializadoras, de que a abertura total seja feita via lei e não portaria, por assegurar maior proteção legal, principalmente em relação a eventuais alterações políticas. A decisão do ministério é vista como uma tentativa de fazer o Projeto de Lei 414/21, de modernização do setor. ganhar tração em Brasília principalmente nas semanas entre o primeiro e o segundo turno. Levantamento da Abraceel (Associação Brasileira das Comercializadoras de Energia Elétrica) aponta que 15 dos 32 parlamentares da Comissão Especial que analisaram o PL não se reelegeram.
A lei também poderia trazer mais estabilidade, principalmente com soluções legais para a transição do modelo, podendo reduzir ruído com as distribuidoras, o elo arrecadador da cadeia. Porém o histórico recente traz receios. “Tenho preocupação de que se possam colocar jabutis no 414”, diz Madureira.
O equilíbrio econômico-financeiro das distribuidoras é cláusula pétrea dos contratos de concessão. O modelo atual, sancionado em 2004, é baseado na contratação de energia pelas distribuidoras em leilões anuais, em que os geradores ofertam energia em contratos de longo prazo, que valem de 25 a 35 anos, o que também contribui para financiar os projetos.
São os chamados contratos legados. Abrir o mercado implica resolver os contratos legados e redefinir o papel das distribuidoras, por exemplo com a separação entre fio e energia.
Mecanismo para cobrir custos
Estudo da PSR para o Ministério da Economia aponta que a abertura deveria incluir um mecanismo para cobrir os custos desta transição a ser aplicado aos consumidores cativos, livres e autoprodutores para que essa mudança regulatória não onere ainda mais o ambiente regulado, que tem arcado com os custos da sobrecontratação com o avanço do mercado livre.
Nos cálculos da PSR, as distribuidoras atualmente possuem um volume relevante de energia já contratada para os próximos anos, suficiente para atender 50% do mercado até 2030. Resolver isso é nevrálgico.
“A preocupação dos agentes associados aos contratos legados nos parece legítimas e urgentes, especialmente no contexto da abertura do mercado para consumidores da baixa tensão – aproximadamente 60% do mercado atual – e considerando o framework atual que aloca exclusivamente aos consumidores regulados os custos decorrentes da sobrecontratação devido à migração para o ACL”, aponta o estudo.
Advogados consultados apontam que, se a saída for mesmo a criação de encargo, ele terá de ser criado por lei. Mas criar um encargo é uma opção mal-vista por alguns setores, como a Frente Nacional dos Consumidores. Além de haver divergências entre agentes sobre a criação de um novo encargo, há também discordâncias sobre de quem ele deveria ser cobrado.
Desconto da TUSD preocupa
Uma outra preocupação é a abertura à baixa tensão sem travar o desconto da energia incentivada aos potenciais migrantes, o que poderá ter um impacto elevado para a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). “Isso pode trazer um impacto muito alto para a CDE e, consequentemente, para as tarifas do regulado”, diz um diretor de uma das maiores geradoras privadas.
No mercado livre, há subsídios não extensíveis aos consumidores regulados. Um deles é o desconto na TUSD (Tarifa de Uso do Sistema de Distribuição) incidente sobre a geração e o consumo das fontes incentivadas (renováveis).
Nesse caso, é estendido aos consumidores livres que compram contratos dos geradores incentivados o direito ao desconto nas suas tarifas de uso do sistema de transmissão ou distribuição (TUST ou TUSD). O desconto na TUSD para consumidores em Média e Alta Tensão no ACL é de, no mínimo, 50% da tarifa.
A manutenção do desconto na tarifa de transmissão para o consumidor de baixa tensão poderá criar possibilidade para o residencial contratar energia incentivada tendo um desconto de R$ 150 a R$ 200 o MWh na tarifa fio, bem acima do que os consumidores do Grupo A conseguem hoje.
Há também uma ala de agentes que enxerga uma oportunidade nesse momento em que se discutirão a abertura total e a renovação dos contratos de distribuição, um tema que afeta 55 milhões de consumidores e empresas que atendem a cerca de 60% do mercado. A primeira a ser submetida ao processo será a EDP, que comprou em 1995 a Escelsa, a distribuidora capixaba então federalizada.
Discutir essa renovação sob o contexto da transição energética seria contribuir para a modernização do setor. “A repactuação dos contratos de concessão de distribuição é uma oportunidade ímpar para essa grande transformação na gestão de redes e no desenvolvimento de novos modelos de negócio no mercado de energia elétrica”, diz um consultor.
Regras de segurança do mercado
Com mais consumidores livres, mais empresas negociando energia, cresce também a discussão sobre o aperfeiçoamento de regras de segurança do mercado, um tema que se arrasta, pelo menos, desde 2019, quando duas comercializadoras quebraram e provocaram um rombo de R$ 200 milhões. Uma das reflexões é sobre a importância de chamada prévia de margem, um tema que provoca ruídos no setor e está longe de ser unanimidade.
“Esse é um tema muito importante, não se pode jogar ficha sem dinheiro. O comercializador pode tomar posição e não ter lastro e deixará o cliente na mão. Isso está ligado à figura do supridor de última instância à inadimplência sob o varejista”, diz o vice-presidente comercial da AES Brasil, Rogério Jorge. A opinião está longe de ser unânime. Uma parte do setor defende a crescente bilateralização dos contratos.
Governança fortalecida
Outra discussão a ganhar corpo com a abertura total será o fortalecimento da governança do setor, hoje muito orientada pelo clima pós racionamento de 2001. Para o ex-diretor da ANEEL Edvaldo Santana, esse é um ponto essencial.
“A CCEE foi reestruturada no meio do racionamento de 2001-2002, em uma intervenção, e foi reformulada em 2004 apenas para retirar a palavra 'mercado' e ampliar a intervenção, no caso, com um forte aparelhamento. Desde então, a CCEE deixou de defender, com ênfase, o mercado livre. Defende uma boa contabilização e liquidação, e com modelos matemáticos. O ONS tem a mesma origem. O conselho de administração, de um lado, pouco apita, e, se apitasse, seria pior, devido aos conflitos de interesses. Melhorou muito, mas, junto com a “regulação parlamentar”, o excesso de intervenção na operação do sistema é importante fonte de ineficiência do setor”, disse Edvaldo.
O setor elétrico discute a modernização e a abertura há duas décadas e com mais intensidade desde a Consulta Pública 33, em 2017. Tem também debatido a neutralidade tecnológica. Para avançar de fato, será preciso que os agentes sentem à mesa e cedam em alguns pontos, com neutralidade parlamentar e jurídica.
voltar para o topo

UHE - Despacho 2.841 da Superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) informou que UG 5 da UHE Salto Osório, da Engie do Brasil, está apta à operação comercial desde 29 de setembro de 2021.
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
Bandeira - Despacho 2.853 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou, para os consumidores interligados ao SIN, a bandeira tarifária Verde com vigência no mês de outubro de 2022.
Reidi - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou o enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projeto da Central Geradora Eólica denominada Serra das Almas V.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia participa, às 9h30, de reunião governamental com Ney Zanella, presidente da ENBPar (Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional), para tratar de assuntos institucionais. Às 15h30, reúne-se por videoconferência com Leonam Guimarães, presidente da Eletronuclear, também para assuntos institucionais. Às 17h, tem reunião com o ministro do Meio Ambiente, Joaquim Leite, para tratar da conjuntura e perspectivas no setor de energia.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, às 11h, com o vice-presidente da República, Hamilton Mourão.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se, às 12h30, com o ministro das Relações Exteriores, Carlos França. À tarde, realiza despachos internos.
 
Rodolfo Saboia - O diretor-geral da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (4) até o fechamento desta edição.
Sandoval Feitosa - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (4) até o fechamento desta edição.
 
Senado - O Senado Federal realiza, às 16h, sessão plenária. Na pauta, constam para deliberação mensagens que solicitam contratação de operação de crédito externo, com garantia da União, em favor de municípios: para Criciúma (SC), US$ 25 milhões em projeto de transporte e mobilidade urbana; e para Juazeiro do Norte (CE), US$ 80 milhões em programa de saneamento e infraestrutura básica. ​
CTFC - A CTFC (Comissão de Transparência, Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor) do Senado Federal realiza, às 14h30, reunião deliberativa extraordinária semipresencial. Da pauta, destaque para o PL 3.614/2019, que determina que as concessionárias de serviços públicos ofereçam aos seus usuários a opção de inclusão, nas faturas para cobrança, de nome de cônjuge, companheiro ou outra pessoa, para efeito de comprovação de residência. Destaque também para o REQ 38/2022, que requer audiência pública para debater o aperfeiçoamento da atuação do TCU em seu papel de fiscalização de obras públicas.
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link.
Petróleo e energia eólica - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e a Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica e Novas Tecnologias) realizam, às 9h, o seminário online "PD&I: a transição energética e o papel da energia eólica e as empresas de petróleo e gás”. Além de técnicos da ANP e da Abeeólica, participarão do seminário representantes do Ministério de Minas e Energia, da EPE, GWEC, BNDES, IBP e de empresas do setor de energia. O evento será transmitido pelo canal da ANP no YouTube. Mais informações neste link.
 
Sandboxes Tarifários - O FGV Ceri (Centro de Estudos e Regulação em Infraestrutura da Fundação Getulio Vargas) realiza, às 10h, o webinar "Sandboxes Tarifários - oportunidades e desafios de aprimoramento de tarifas de eletricidade", com participação de Davi Antunes (ANEEL), Iara Sobrosa e Diego Boff (ConsulTar - Consultoria e Serviços de Engenharia). A transmissão será pelo canal da FGV no YouTube. Inscrições neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS
No último dia útil, não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
No último dia útil, não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
AES Brasil
Aviso aos acionistas sobre homologação do aumento de capital privado
Comerc Participações
Comunicado sobre liquidação das dívidas para financiamento da expansão do ciclo 2 dos projetos de geração de energia solar distribuída
Eletrobras
Edital de convocação da 183ª AGE a ser realizada em 4 de novembro 
Proposta da Administração para a 183ª AGE 
Energisa Mato Grosso
Ata de reunião do Conselho de Administração da Energisa Mato Grosso, realizada em 1º de outubro
Eneva S/A
Informe sobre conclusão de aquisição de 100% das ações da Celsepar
Em comunicado ao mercado, informa sobre alienação de ações ordinárias
Equatorial
Ata da reunião do Conselho de Administração, realizada em 22 de setembro
Light S/A
Ata de reunião extraordinária do conselho fiscal de 30 de setembro
Ata da assembleia geral extraordinária de 30 de setembro
Neoenergia
Resultado do leilão da oferta pública da Neoenergia Pernambuco
Petrobras 
Petrobras sobre contratos com a NTS
PetroRio S/A
Ata de reunião do conselho de administração
Fato relevante sobre programa de recompra de ações
Fato relevante sobre assinatura do protocolo de incorporação da Dommo
Raízen Energia
Ata da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 1º de outubro
______________________________
Para pesquisar nossa plataforma completa com as propostas em tramitação, acesse inframonitor.agenciainfra.com com a senha recebida por e-mail. Caso tenha perdido a senha, basta clicar em "Esqueceu sua senha?" e um novo código de acesso será enviado ao e-mail cadastrado.
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Leilão - Análise da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) aponta que os brasileiros pagariam R$ 20 bilhões a menos num período de 15 anos, caso a energia contratada no Leilão de Reserva de Capacidade, realizado na última sexta-feira (30), fosse proveniente de fontes limpas e renováveis, como solar e eólica. De acordo com a associação, "a contratação é fruto do 'jabuti' inserido na Lei 14.182/2021, a chamada lei da capitalização Eletrobras".
 
Garantias físicas - O Ministério de Minas e Energia informou, nesta segunda-feira (3), que está avaliando os impactos decorrentes da Resolução Normativa da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) 1.030/2022, publicada no dia 26 de julho, nos procedimentos e metodologias para o cálculo e revisão anual dos montantes de garantias físicas de energia das usinas eólicas, com base na geração de energia elétrica verificada. Na sexta-feira (30), foram publicadas duas portarias sobre o respectivo tema. Detalhes neste link.
 
Energia nuclear - A ENBPar (Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional) e a Rosatom, companhia estatal de energia nuclear da Rússia, assinaram, na semana passada, um memorando de entendimento para fomentar a energia nuclear como fonte de energia "verde", segura e indutora de crescimento socioeconômico. A formalização ocorreu durante a 66ª Conferência Geral da Agência Internacional de Energia Nuclear, em Viena, na Áustria. Detalhes neste link.
 
Exportação de energia - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) publicou, nesta segunda-feira (3), o pacote das regras que viabilizam o início das operações da Exportação de energia de usinas hidrelétricas, juntamente com o manual operacional para os agentes. O novo procedimento competitivo, operacionalizado em parceria com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), possibilitará negociações diárias baseadas na ocorrência de vertimento pelas usinas que constituem o MRE (Mecanismo de Realocação de Energia). Detalhes neste link.
 
Aquisição de gás natural - A Compagas (Companhia Paranaense de Gás) abriu, até o dia 17 de outubro, chamada pública para aquisição de gás natural. Com a chamada, a empresa planeja comprar 70 mil m³/dia de gás para complementar os contratos vigentes e atender ao mercado cativo a partir de 2023. Para 2024 e 2025, o volume firme a ser contratado é de mais de 500 mil m³/dia. Acesse neste link.
 
Seleção ONS - O ONS divulgou os nomes das cinco consultorias pré-selecionadas para apresentar suas propostas para o desenvolvimento de metodologias e cálculo do Valor Agregado. A próxima etapa será o envio da solicitação de propostas das empresas classificadas. Acesse neste link.
 
Oferta permanente - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) está recebendo contribuições para estudo sobre melhorias no sistema de oferta permanente, com foco na otimização dos resultados dos leilões. Saiba mais neste link. 
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Conselheiro alerta sobre "alterações substantivas" na governança da Petrobras no período eleitoral
Representante de acionistas minoritários apontou que não havia justificava para a mudança de diretor-executivo de transformação digital e inovação e destacou que o cargo exige experiência em pesquisa e desenvolvimento (Valor)
______________________________
Euforia pós-eleição agita mercado
Agentes destacam Congresso conservador e esperam Lula mais ao centro no 2º turno (Valor)
______________________________
Otimismo de empresários é o maior em um ano
Economista do FGV Ibre considera, porém, difícil que o indicador continue subir com força nos próximos meses (Valor)
______________________________
Análise: Precisamos falar sobre futuro do teto de gastos no próximo governo
Uma decisão terá que ser uma das primeiras medidas de quem vencer o segundo turno das eleições, tão logo assuma o cargo, em janeiro de 2023 (Valor).
______________________________
 
Nas duas candidaturas, base aliada é insuficiente para aprovar reformas
Se reeleito, o atual presidente teria aproximadamente 34 senadores ao seu lado e Lula, entre 18 e 20 parlamentares aliados (Valor, Estadão).
 ______________________________
Entenda a eleição presidencial no país e em SP em 11 gráficos e mapas
Vantagem de Bolsonaro sobre Lula no Sudeste foi de apenas 5 pontos (Folha de S.Paulo)
______________________________
Portfólio ampliado
Setor de petróleo e gás aposta na transição energética mas ainda mantém fortes investimentos em fontes fósseis (Valor)
______________________________
Metas de descarbonização pressionam a indústria
Setor diversifica investimentos rumo à geração solar e eólica (Valor)
______________________________
Petrobras e múltis também ampliam apostas no pré-sal
A Petrobras planeja produzir 2 milhões de barris por dia no campo de Búzios, no pré-sal da Bacia de Santos, até o final da década (Valor)
______________________________
Logística é gargalo e demanda investimentos de R$ 8 bilhões
Estudo aponta necessidade de portos e ferrovias exclusivos para escoamento de combustíveis (Valor)
______________________________
Setor de gás atrai US$ 20 bi em investimentos até 2028
Venda de ativos da Petrobras e nova legislação para o segmento estimulam aportes. Mas entraves regulatórios nos estados freiam maior expansão (O Globo)
______________________________
Inovações deslancham, e pré-sal já responde por 75% da produção nacional de óleo e gás
Empresas investem em tecnologias para otimizar processos que aliam segurança das operações, aumento de eficiência e redução de emissões (O Globo)
______________________________
Abertura do mercado põe em pauta modelo de contratação para o gás
Setor debate expansão das renováveis e quais fontes permitirão despacho imediato (Valor)
______________________________
Venda de refinarias altera mercado de lubrificantes
Petrobras tem até o fim de 2022 para vender cinco das oito refinarias que estão incluídas em acordo com o Cade (Valor)
______________________________
Putin avança e a Europa hesita
Seria fácil para a UE convencer os mercados de dívida de que é preciso haver uma grande mudança nas fontes de energia nos próximos 5 a 10 anos (Valor – opinião)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .
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